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A agriculíuração

do Disíricío Federal

E' verdadeiramente de enthusiasmar o pro
pósito do Governo da União de fomentar a agri
cultura no Districto Federal.

A iniciatiya, por muito que se louve, nunca
se louvará de mais, porque virá contribuir para
resolver, definitivamente, um problema economi-
co-social de extraordinário alcance, qual seja o
das condições prçmentes em que vive a população
do Rio de Janeiro para supprir-se dos recursos
diários de alimentação.

Já não nos referimos aos alimentos seccos,
cuja qualidade, no commercio a retalho, deixa
muito a desejar, e os quaes sobem, diariamente,
de cotação por causas mysteriosas e estupefacien
tes para o consumidor. Queremos, porém, fa
tal, são simi^lesmente desprezves, quer do pon-
local, que são o que de mais detestável existe, no
genero.

As hortaliças procedentes das pequenas cul-
tureis das zonas suburbana e rural, d'esta capi
tal, são simplesmente desprezíveis, quer do pon
to de vista technico, quer do da hygiene alimentar.
Rachiticas e escassas, a sua única utilidade con
siste, talvez, em fornecer palha, e grosseira, para
as necessidades mechanicas da digestão... Por
signal, a bolsa do pobre anda sempre a je-
juabas...

O (jue de melhor se encontra é importado de
outros Estados, principalmente de S. Paulo.
Pasma dizcl-o, considerando-se a vastidão deserta
da capital da Republica, que, nos pontos mais

afastados de suas divisas, dá, ao observador, a

impressão de estar percorrendo o lüntcrland..,

E' verdade que as terras, aqui, são da peor
especie, quasi safaras, por sua formação geoló
gica, e, então, nas mãos de quem se acham, peo-
res, ainda, se tornam. Terrenos soltos e lava
dos em sua maioria, de ínfima productividade,
só poderão manter um rendimento cultural apre
ciável mediante um amanho cuidadoso e adequado,
com o emprego de machinaría apropriada e de
adubações judiciosas, na base da matéria orgâ
nica.

O que se tem de estabelecer e explorar, de
modo intensivo, nas cercanias da metrópole, como
das capitães dos Estados, é, incontestavelmente,
a horticultura, porquanto para a pomicultura
commercial ha pouco espaço, um tanto exceptua-
da a viticultura, que se adapta aos estreitos limi
tes da intensivação systematica, nas terras apro
veitáveis e disponíveis; mesmo assim, a uva das
safras locaes, por mais abundante, não bastaria,
jrinais, a supprir ao mercado. Aliás, como suc-
cede no mundo inteiro, o que ])redomina, no pe
rímetro das grandes cidades, é a industria hor-
ticola.

Accresce que as hortaliças entram com um no
tável contingente na culinária e o emprego de
algumas es])ecies é, até, obrigatório nas confe
cções diarias da cozinha domestica.

Para o desenvolvimento satisfactorio da hor
ticultura no Districto EAderal é preciso, porém,
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desde logo, acabar com o, hoje, inexplicável e
inadmissível regime latifundista, retalhando-se as
grandes áreas, para que sejam vendidas ou arren
dadas, a preços modicos, expressamente aos que
desejarem exploral-as para fins agrícolas. O que
não se compreihende mais é que se enfeixem em
poucas mãos enormes extensões territoriaes, com
evidente prejuízo da collectivdade, d^ellas não
querendo desfazer-se, nem por venda directa,
nem por aluguel, aguardando o momento em que
se offereçam perspectivas de lucros fabulosos
com a sua destinação a outras applicações que
não as da agricultura.

Outra medida importante, também, a tomar,
de par com essa solução, é a eliminação do inter
mediário entre o productor e o consumidor, para
o beneficio de ambos. O ideal seria que os pro-
ductos da lavoura fossem offerecidos directamen-

te á procura, o que baratearia, de modo conside

rável, a vida da população. Nas cidades do
Porto e Lisboa, em Portugal, esse systenia está
sendo ensaiado com perfeito êxito.

Além d'essas, outras providencias ve ini])õeni.
taes como: instrucção pratica de horticultura; ex
perimentação agronômica, visando, preci])uamen-
te, o ramo agrícola explorado; a hygiene da pro-
ducção; a creação de cooperativas de ])roducto-
res, sobretudo para o fim de vendas directas ao
consumidor, e outras de relevo.

O governo federal, em seu recente decreto
de lei. dispondo sobre o destino das terras da
Fazenda Nacional de Santa Cruz, prevê as me
didas de sua alçada, dando, assim, o primeiro
passo, em um sentido certo, para a realização de
finitiva de uma obra de inestimáveis effeitos,
economicos e sociaes, na vida do maior centro de
população e civilização do paiz.

"O Campo"
"O Campo" é uma arrojada Iniciativa, muito de louvar

aliás, de um grupo de patrícios, que a lançaram destemerosos,

ao contrario — confiantes nas próprias forças. Circulou o
primeiro volume da primorosa revista, que honraria a qual
quer nação culta e pôde hombrear com as mais notáveis do
mundo, em principies de fevereiro.

Consagrado, como o seu nome indica, á obra de orienta
ção e divulgação da nossa actividade rural, para o que conta
com a collaboração de autorizados technicos e especialistas,

"O Campo" se apresenta sob os melhores augurios e oppor-

tunamente, visto que se não justificam temores e incertezas
para empreendimentos dessa natureza, num paiz essencial

mente agrícola — para repetirmos aqui o clichê verbal —
que precisa de ler e de aprender e, finalmente, de imitar
as obras dos economicamente mais avançados e progressis
tas. As publicações dessa natureza, quando obedecem a uma
orientação scientifica, mau grado o praticismo em que se
vasem os trabalhos que divulguem, vehiculam ensinamentos

a bem dizer encyclopedicos, que aproveitam, por isso mesmo,
ao gosto e aos interesses variados dos que as compulsam.

Registamos, pois, com satisfação muito sincera, o appa-
recimento de "O Campo", cujas edições, em volumoso e
variado texto, serão a melhor reclame desse louvável em-

prehendimento jornalístico.

38



Fevereiro — lÔSO Â Lavóürâ

A FIGUEIRA
,  Até hoje não se tem dado á
cultura da figueira, no Brasil, a

importância que ella, na reali

dade, merece; no emtanto, o fi

go é um fruto finissimo e que

aqui produz admiravelmente.

Houve, já, quem se entregas

se a essa cultura e, em alguns

logares mesmo, ella tem contri

buído para a prosperidade, se
não riqueza, dos seus cultiva

dores .

Na estação da Penha existi
ram, outr'ora, grandes culturas

de figueiras (FICUS CARICA)

dando resultado muito satisfa

tório, embora o local não fosse
muito proprio para esse fim.

Ainda bem creança ouvi con
tar, entre outros factos, o de um

portuguez que tendo começado
a vida cultivando e vendendo

figos prosperou de tal forma
que já não lhe davam o nome

de familia, pois passou a ser

tratado por "João dos figos"

No Estado do Rio, em toda

Serra acima, a figueira produz

numa abundancia admirável.

Comi muita compota de fi

gos, de frutos colhidos na Esta
ção do Rodeio, hoje, Paulo de
Prontin. Em Mendes, vi figuei

ras velhíssimas, ainda, carrega

das de frutos.

Em Minas e S. Paulo, a fi

gueira produz extraordinaria
mente, sendo, que, neste ultimo
Estado, são vendidos, nas feiras,
figos lindíssimos ao preço de
400 réis a dúzia. Comprei mui

tos por este preço.

Nos Estados do Sul, a produc-

ção de figos deveria ser espan

tosa, e, ahi, poderiam cultival-
os para se-rem vendidos seçcos.
Em S. Paulo, talvez, isto não

seja possível porque chove mul-

P r o f ,
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to na estação da colheita dos fi

gos que desta sorte se tornam

menos assucarados e mais su

jeitos ã podridão. O mesmo se
dá em certas localidades de Mi

nas.

Ha grande numero de varie

dades de figueii-as que se distin
guem, não só, pelas dimensões

como pelo colorido externo e

interno dos fructos. Na CalifOi'-

nia, cultivam, em grande esca
la, figos que são vendidos fre.s-
cos e seccos. Ahi são cultivadas

seis variedades sendo que a "La
Mission" amadurece antes das

outras, isto é, no principio d-o
verão, quando as mais se co
lhem no fim do verão ou prin
cipio do outomno.

As variedades mais conheci

das e cultivadas na Califórnia

são as seguintes:

Calimyrna (Smyrna) — E' o
verdadeiro figo de Smyrna, cul
tivado, também, na Asia Menor,
com o nome de "Erbely", que

significa figo fino"; na Turquia,
com nome de "Lop" e na Gré

cia, com o de "Lopia". O fruto
desta variedade é grande ou
muito grande, périforme, acha
tado, com pedunculo curto, ner-
vuras salientes; orifício grande,
de colorido amarello claro e

muito aberto quando o figo está

maduro; casca amarella esve.'-

deada; polpa côr de ambar, as

vezes, clara, as vezes mais es

cura, sementes grandes.
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Estes figos, em sabor, nenhu

ma outra variedade supplanta.

São muito ricos em assucar e

seccam rapidamente. Esta va

riedade é, universalmente, co

nhecida no commercio.

Duro Black (Portugese Black).

Reconhecido como o maior de

todos os figos e tem a vantagem

de produzir bem em todas as

localidades, dando colheitas suc-

cessivas de excellentes frutos.

Casca lisa, negra violeta, esver-

deada junto ao pedunculo; polpa

vermelha arroxeada excepto
junto á casca, que tem um bello
matiz violeta.

Mission íCalifornia Black).

Variedade muito conhecida, no
local; fruto grande côr de pur-
pura escura, quasi preta quan
do completamente maduro, pro
duz bons figos seccos. A pian.a
é de grande porte e prod.iz
enormes colheitas.

White Enãrick (Kadota) .
Esta variedade perdeu seu ver

dadeiro nome e recebeu o de
Endrick como homenagem a
um horticultor das cercanias d-,
Stockton. Também, é conheci
da pelos nomes de White Pa-
cific Verdoni, Smyrna e Kado
ta. Fruto mediano, casca bran
ca e fina; polpa branca rosada.

White Aãriatic — Planta vi
gorosa e de grande crescimento,
fruto mediano ou grande, cas
ca branca e fina, polpa arro
xeada muito perfumada e que
toma a côr de ambar quando
secca.

Estas são, como já disse, as
variedades mais cultivadas, tan
to por particulares como visan
do fins commerciaes.

Na Italia, na Hespanha, e em
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outros paizes da Europa, são
cultivadas boas variedades de

figueiras, bem assim, na Amé

rica do Sul onde existem algu

mas variedades obtidas n xs

próprias localidades.

Em Portugal cultivam diver
sas variedades de figos e as que

existem no Brasil são descen

dentes das variedades portu -

guêsas.

Citarei as mais conhecidas,

que são as seguintes:

Figo roxo — E' a variedade
mais commum entre nós. Plan

ta vigorosa e que em nossos

quintaes produz muito bem,
principalmente, quando planta
da junto aos muros.

O fruto é grande vermelho
arroxeado e amarellado junt ?

ao pedunculo, forma alongadr,
ás vezes arredondada; polpa ro
sada junto ás sementes que são
abundantes e branca junto á
casca.

Estes figos apparecem em

abundancia nas feiras de São
Paulo.

Figo preto — Planta media
na; frutos médios de casca lisa
de um roxo quasi preto, tornan
do-se pretos quando bem m i-
duros; forma pouco alongada;
polpa côr de purpura e muito
doce.

Figo branco — Planta de fo
lhagem verde tenra e de porte

mediano, ás vezes, vigorosa.
Frutos arredondados de cas

ca lisa e amarellada; polpa côr

de mel junto ás sementes e
branca proximo á casca que e

fina, muito doce e delicada.

Bacorinho ou pingo de mel —

Planta mediana. Frutos peque

nos e redondos, casca verde

claro e lisa, polpa doce e cor

de mel quando bem maduros.

Em nossa chacara havia muitas

figueiras desta variedade e en

tre as recordações de minha in

fância, guardo a de sentir os

lábios e a lingua muitas vezes,

causticados pelo leite destes pe

quenos figos que eu comia an

tes de estarem maduros. Esta

variedade é muito productiva.

Figo branco comprido — Esta

variedade, apezar de não pro
duzir frutos de polpa branca, é
a que se encontra, em nosso

mercado, com esse nome.

O figo é bastante alongado; a
casca é amarella escura, ás ve
zes, côr de madeira, um tanto

aspera e amarella junto ao pe

dunculo; polpa côr de mel cla

ro e um tanto rosada junto as

sementes, muito doce e sabo

rosa; produz abundantemente.

Como já disse, são estas as

variedades mais communs no

Meu pae importou muitas va

riedades importadas mas, ou por

não se adaptarem ao nosso cli

ma ou por não serem reprodu

zidas, têm desapparecido.

Meu Pae importou muitas va

riedades de figueiras, entre ellas

a "Três em pro.to'' que chegou

a produzir bonitos figos, po

rém, muito longe de terem o

desenvolvimento que seu nome

indica.

Algumas variedades procla

madas como excellentes, aqui,

nada produzem. Isto é devido,

talvez, ao facto de serem varie

dades que não produzem sem

caprificação.

Muita gente ignora o que seja

a caprificação dos figos e, algu

mas que conhecem o assumpto,

não lhe dão credito attribuindo

a. outras causas a má producção

das figueiras, no emtanto, está
provado que muitas variedades

de figos e, entre ellas, a de

Smyrna, que é a mais aprecia

da, não produzem sem a influ

encia desse pequenino insecto

que é o blastophaga.

O que levava duvida quanto

á necessidade da capriificação,

era, justamente, o facto de algu

mas variedades frutificarem

sem intervenção do insecto e,

então, attribuiam ás influencias

climatericas ou locaes.

SYPHILIS O T JT^— T~T ( ' suppositorios.de mercúrio vivo, do
LL» J. J. j liaboratoriu Clinico Silva Araiijo,

é um medicamento optimo para os tratamentos
mercuriaes prolongados e discretos. Commodo e economico.

Um supposiiorio todas as noites.

Qarlos dá Silva jÇraujo ̂  Cia. Marca registrada
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A campanha em prói do algodão
CONFERÊNCIA DO DR. WÍLLIAM W. COELHO DE SOUZA

Traçar programmas é cousa
mais ou menos fácil a qualquer
intelligencia; para traçar um
bom programma é preciso en
tretanto, além da intelligencia,
conhecimentos especialisados da
matéria; traçar um programma
e poder executal-o fielmente é
uma grande satisfação para o
seu autor. E' justamente este o
meu caso.

uma idéa do plano que esbocei
e tive a fortuna de poder exe
cutar, no Estado de São Paulo,
durante os seis annos de tra
balhos constantes em prol do
algodão.
Esse programma passo a re

sumir nos itens seguintes: —
a) — melhoramento das va

riedades de algodão cultivadas
no Estado;

riedades do algodão, porque das
observações feitas e segundo as
queixas repetidas que vinham
pelas columnas dos jornaes, a
degenerescencia das qualidades
dos algodões paulistas, consti
tuía um facto inconteste e alar
mante para o futuro dessa in
dustria, seriamente ameaçada
nos seus alicerces. O orgão mais
autorisado para opinar, como é

Semeadeira de quatro filas, tirada a Iractor, adubando o terreno com apalite. Fazenda SanfAnna-
Remanso — S. Paulo

Como se acham aqui presen
tes dando-me a honra de assis
tir a esta reunião, o Snr. Pre
sidente eleito do Maranhão e il-
lustres representantes mara
nhenses no Congresso Nacional,
tenho o prazer de declarar que
a obra a que me vou referir é
principalmente de dous filhos
daquelle Estado, o conferencis-
ta e o seu collaborador Snr.
Raymundo Cruz Martins, digno
descendente de tradiccional fa
mília maranhense.
Venho nesta palestra dar-vos

b) — estudo dos methodos de
combate ás pragas do algodo-
eiro;

c) — aperfeiçoamento dos pro
cessos de beneficiamento do al
godão; e medidas correlatas.—

A primeira parte foi iniciada
na safra de 1923/24, — quando
assumi em Dezembro de 1923, a
chefia da Secção ido Algodão
annexa ao Instituto Agronômi
co de Campinas.

Parti nos trabalhos daquella
época do melhoramento das va-

a Bolsa de Mercadorias da Ca
pital, do Estado, em seus rela
tórios daquelle periodo procla
mava a completa degenerescen
cia do algodão paulista e ac-
centuava que os comprimentos
de suas fibras, constatado nos
seus estudos diários, levava o
algodão de S. Paulo para limi
tes mínimos de comprimentos
de 21 e 22 m/m — só eguaes
aos indianos.
Os lavradores plantavam se

mentes misturadas, provenientes
na maioria das vezes, das ma-
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chinas de beneficiar, sem se-
lecção e sem expurgo.
De tal sorte, que, o algodão

perdia em comprimento de fi
bras, como as suas sementes se
constituiam em terrivel meio de
propagação da Lagarta Rosada.
Com relação a este ultimo fa-

cto observei uma lavoura nessa
época em Limeira, que foi o
mais pavoroso meio de prolife
ração da Lagarta Rosada que
jamais vi em minha vida.
No Instituto Agronornico, tu

do havia por fazer, a identifi
cação das variedades, para cor
rigir erros palpáveis de nomen
clatura inscripta em suas ta-
boletas, o melhoramento das va
riedades, para salvar algum ma
terial aproveitável, eliminar as
intricadas hybridações das va
riedades existentes e ensaiar a
adubaeão racional das terras,
para evitar rendimentos cul-
turaes por unidade de terreno,
simpiesmente ridículos pelos
seus reduzidos limites.
Foi em meio desse am.biente

desfavorável em todos os senti
dos, que se iniciaram os pri
meiros passos em favôr do me
lhoramento do algodão.
Se a obra realisada não tem

a eleval-a os arrobos dos heroís
mos dramáticos, tem pelo menos
o mérito da firmeza de convi
cções, de bôa vontade e perse
verança . Nem ao menos applau-
sos ella logrou, porque empre-
hendida na quietude bucóli
ca dos campos ,estudando-se
uma a uma as suas plantas, a
accão lenta Que se desenvolvia,
irritava os espíritos irriquietos
dos leigos, que nos mimoseavam
com os seus apodos.
Mas qual a campanha huma

na educativa e constructiva que
não é apupada pelos terrios des
contentes? A grita dos interes
sados em todos os humanos em-
prehendimentos, é sempre_ sur
da á voz prudente da razao.
Empenhei-me e consegui a

collaboração intelligente e pres-
timosa do sr. Cruz Martins e
depois dos trabalhos do primei
ro anno em que juntos empre-
íiendemos os primeiros esfor
ços — ficou a seu cargo todo o
melhoramento do algodão, as
sumiu elle a chefia da Secção
do Algodão do Instituto, quan
do o sr. Secretario precisando
dos meus serviços para o estu

do dos methodos de expurgo
de sementes de algodão, trans-
feri-me para a Capital do Es
tado.

Foi da maneira acima expos
ta, que se iniciaram os traba
lhos de melhoramento das va
riedades de algodão, — por isso
que, consideramos desde logo a
obtenção de bôas sementes,
como o primeiro passo a ser
dado.

Esse melhoramento teve por
escopo duas ordens de estudos,
o da selecção das variedades de
algodão existentes no Instituto
e o da acciimação de cinco va
riedades americanas, trazidas,
pessoalmente da América do
Norte, pelo sr. Cruz Martins.

Depois passei a occupar-me
dos estudos dos processos de ex
purgo de sementes de algodão,
tendo em conseqüência disso o
Governo adoptado dous dos mes
mos e installado "Postos de Ex
purgo" em diversos pontos do
Estado de S. Paulo, como ade-
ante mostrarei. E' interessan
te salientar que antes de em-
prehendermos esta parte da
campanha, os estragos da La
garta Rosada eram de 35 a
40 % e hoje não attingem nem
a 5 %.

Outros tra.balhos foram em-
prehendidos como os ensaios de

• adubaçao do algodão em diver
sas propriedades algodoeiras, en
saios de variedades; estatísti
cas da producção; visitas ás zo
nas productoras e multiplicação
de sementes em Fazendas e
Campos de cooperação.
Do conjuncto dos estudos fei

tos resultou o plano de traba
lhos, que depois das leis e regu
lamentos vigentes, foi posto em
pratica; cabendo-me dirigir a
Secção do Algodão, da Directo-
ria de Inspecção e Fomento
Agrícolas.
A maneira pela qual o actual

Governo do Estado de São Pau
lo vem desenvolvendo a Compa
nhia em pról do algodão é a
seguinte:

ENSAIOS CULTURAES

Parte Experimental. — Toda
a parte experimental do algo
dão está affecta ao Instituto
Agronomico de Campinas, onde
se realizam os ensaios, de me
lhoramento do algodoeiro; de
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adubação, e de época, do plan
tio, de desbaste e outros.

Melhoramento. — Nesses tra
balhos toma papel saliente o
melhoramento do algodoeiro
comprehendendo as operações de
selecção, partindo da selecção
individual, depois a acciimação
e assim as phases subsequentes.
Adubação. — Seguem-se as ex

periências feitas em torno da
adubação racional do algodoei
ro, cujos resultados por muito
interessantes devem aproveitar
aos lavradores de algodao.
No ultimo reiatorio que apre

sentou ao Snr. Presidente do
Estado, o Snr. Secretario da
Agricultura se refere longamente
aos resultados dos ensaios de
adubação mineral do Instituto
Agronomico de Campinas e diz
S. Exa.: — -Quando se lançam
as vistas pelo quadro que regis
tra milhares de analyses chi-
micas das nossas terras feitas
nos laboratórios do Instituto
Agronomico, desde a sua fun
dação até hoje, fica-se admi
rado da pobreza dellas em phos-
phoro. A maioria tem menos
de O, gr., 05 % de P2 05 solúvel
no ácido chlorhydrico concen
trado" .

As terras pobres de phosphoro
não servem nem para pastagens,
segundo affirma ainda o mesmo
reiatorio. Entretanto, taes so
los que occupam hoje extensas
áreas do Estado, foram outróra
muito ferteis. Hoje em dia, a
sua pobreza em phosphoro não
permitte que vegetem nelles se
não hervas damninhas e for-
ragens de má qualidade, não
appetecidas, pelo gado e que,
por isso mesmo, aos poucos vão
dominando as outras plantas
forrageiras a ponto de matal-as.
Entretanto, é facilima e eco

nômica, diante das possibilida
des. que nos offerece nas jazi
das de apatite do Ipanema, a
completa restauração dessas ter
ras improductivas.

Cálculos interessantes sobre o
emprego da apatite. — Como o
mostraram claramente os innu-
meros ensaios feitos no Institu
to Agronomico de Campinas, os
solos quasi estereis podem tor
nar-se novamente productivos e
dar optimas colheitas, apenas
com uma adubação phosphata-
da, addicionada de um pouco de
potássio e azoto. E isto, em coix-

i
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dições extraordinariamente eco
nômicas, como veremos.
Nos campos de experiência do

Instituto Agronomico, um he
ctare de terras cansadas, sem
adubo algum, produziu 100 ki-
lo sde algodão e 1.560 kilos de
milho; um hectare das mesmas
terras, adubadas com 100 ki
los de potássio e 30 kilos de azo-
to, mas sem phosporo, produ
ziu 160 kilos de algodão e 2.280
kilos de milho; um hectare das
mesmas terras, recebendo idên
tica adubação de potássio e azo-
to e mais 72 kilos de super-
phosphato, produziu 1.400 ki-

— Particularisando os cálcu
los em relação ao algodão, pode
mos considerar que, havendo
sido plantados na ultima safra
cèrca de 92.200 hectares e con
siderando ainda que, houve um
lucro liquido nas experiências
do Instituto Agronomico de
Campinas de 1:200S000 por he
ctare, se todos os lavradores do
Estado tivessem em suas cultu
ras empregado super-phospha-
to haveria uma majoração to
tal de producção, que se pôde
estimar em 10^800:0003000. —

Esses algarismos revelam um
augmento extraordinário nas

"tli i" ■f'^r^r^TriY'BYÍfilirTÍm<mi

Semeadeira de duas filas, com marcador de distancia, plantando
algodão - Fazenda Sant'Anna — Remanso — S. Paulo.

los de algodão e 5.090 kilos de
milho I

Portanto, um kilo de super-
phosphato produziu 17 ks., 320
de algodão e 39 kilos de milho.

Ora, valendo um kilogramma
de algodão 1$036 e um kilogram
ma de milho .3250, vê-se que um
kilo de super-phosphato cor
responde a um augmento de
17$96Ü na cultura do algodão e
de 9$750 na do milho.

Se os 30 mil kilos diários da
producção actual de phosphato
de cal do Ipanema, transforma
do em super-phosphato, forem
empregados como adubo, have
rá um augmento annual de
161.640 contos na cultura do al
godão e 87.750 contos na do
milho.

mesmas terras pobres, sem no
vos trabalhos e maiores despe
sas para o lavrador.

Fica assim em destaque a im
portância primordial que o phos-
phoro desempenha na economia
do Paiz e se justifica plenamente
o interesse com que todos os la
vradores devem acompanhar os
trabalhos em realisação no Ipa
nema, para fabricação destes
super-phosphatos.

Quando se considera que a
falta de phosphoro énotoria em
todas as terras de lavoura de
São Paulo e de grande parte do
Paiz, e se vêm os nossos exten
sos campos de criar, cujas ter
ras desphosphatadas alimen
tam rachiticos rebanhos, pode-
se então avaliar a grandeza da
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obra do Governo Paulista, offe-
recendo um adubo phosphatado,
rico em ácido phosphorico, P2
05 e a preços baratos, permit-
tindo que todos os lavradores do
paiz, possam ter a baixo preço,

. o phosphoro que precisam suas
terras de lavoura e de pastos.

Desbaste — Nesta ordem de
idéas vêm as experiências rela
tivas, por exemplo, ao desbastes,
cujos ensinamentos são úteis
mostrando aos agricultores a
vantagem de ser esta opera
ção feita na época conveniente,
quando as plantas tenham seu
primeiro par de folhas definiti
vas. Neste particular os resul
tados conseguidos no Instituto
Agronomico de Campinas, elo
qüentes na sua evidencia prati
ca confirmam as experiências
que no mesmo sentido tive oc-
casião de realizar em Coroatá,
no Maranhão, na Estação Ex
perimental do Algodoeiro, que
alli dirigi. Trabalhei com es-
pecies arbustivas e entretanto
é tão evidente a influencia do
desbaste na época opportuna,
que, lá como aqui os seus effeitos
se mostram sobre especies dif-
ferentes e climas diversos; mas,
com a mesma predominância.
Tive occasiao de verificar na-
quellas experiências que nos ta-
Ihões onde se havia feito o des
baste no momento opportuno,
em comparação com os outros,
onde havia ficado retardado o
desbaste, ou este não havia
sido feito, a differença éra sen-
sivel em favor dos primeiros.

Esta operação em São Paulo
é chamada também pelos lavra
dores práticos rareamento. E
para mim tem ella importância
decisiva na formaçqo do algo-
doal e na sua futura producção.
Considero-a, portanto, uma ope
ração fundamental para o êxi
to de uma cultura de algodão.

Decote. — Outra experiência
interessante feita pelo actual
genetista do Instituto ,é a rela
tiva á applicação do decote nas
variedades sujeitas á acclima-
ção^ com o fim de activar a flo
ração e a fructificação de plan
tas semeadas tardiamente. E
assim fica endossada pela scien-
cia uma pratica recommendada
pelos nossos technicos e exe
cutada pelos lavradores cuida
dosos. —
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Todas as experiências realisa-
das no Instituto Agronomico de
Campinas estão sujeitas ao
mais rigoroso cunho scientifico.

Voltando á questão das se
mentes devo dizer que, depois,
das variedades terem demons
trado a constância de seus cara
cteres são levadas para a gran
de cultura nos Campos do In
stituto ou nas Fazendas de
Tietê ou Jaboticataal.

PARTE DA DIRECTORIA DO
FOMENTO

Multiplicação de sementes; —
As sementes que o Instituto
Agronomico de Campinas con
segue na grande cultura de suas
Fazendas de Santa Eliza, Tietê e
de Jaboticabal, são entregues á
Directoria do Fomento Agrícola.
E nesta, por meio dos Campos
de cooperação, affectos á Secção

cargo, taes sementes sao
mais uma vez multiplicadas na
grande cultura, para depois o
seu producto ser entregue por
meio dos Postos de Expurgo,
Depósitos e Prefeituras Munici-
paes, aos lavradores para o
plantio geral do Estado.
Tem sido desta maneira que

a Secretaria da Agricultura at-
tendeu nos últimos annos o con
sumo de sementes destinadas
ao plantio, controlando todo
este movimento.
Outros trabalhos — A' nossa

Directoria além desta ordem de
trabalhos compete mais o se
guinte :

fiscalisação da venda

de sementes, afim de evitar que
os proprietários de machinas de
descaroçar, prohibidos por lei de
vender sementes, ou simples ne
gociantes, burlem a legislação
vigente;
b) — assistência e fiscalisa

ção aos Campos de Cooperação

já mencionados, cujos trabalhos
são acompanhados desde a es
colha das terras atê a entrega
de sementes nos Postos de Ex

purgo e portanto nos seus mí
nimos detalhes, para isso os in-
pectores permanecem no inte
rior ou visitam assiduamente os
Campos.

Desta maneira todas as af-
firmativas imprudentes lança
das por aquelles que não que
rem reconhecer a verdade das
cousas são improcedentes. As
sementes de algodão que o Insti
tuto Agronomico de Campinas
têm entregue á grande cultura
do Estado resultam de pacien
tes trabalhos de selecção e ac-
climação.

c) — fiscalisação das machi
nas de descaroçar, no sentido de
evitar que ellas funcionem com
as serras e costellas estragadas
damnificando a fibra do algo
dão;

d) — classificação commer-
cial e industrial da fibra do al
godão.

Ha uma terrível tendência en
tre todqs os interessados em fa
zer campanha diffamatoria con
tra a acção da Secretaria da
Agricultura neste particular,
com o objectivo de fornecer aos
seus incautos freguezes as se
mentes de suas machinas, E para
isso lançam mão de todos os
meios.

Campos de cooperação. — A
assistência e fiscalisação aos
Campos de cooperação irnportam
pela sua natureza em uma se
rie de trabalhos continuos, que,
como disse, começa na escolha
das terras, segue-se pelo perfei-
t opreparo do terreno, plantio,
tornando-'Se rigorosos por oc-
casião da colheita e culminando
no recebimento das sementes
sob exame rigoroso das parti
das, depois do beneficiamento
do producto.

Na presente safra, cujo plan
tio se está ultimando, e com o
fim de fazer a cultura sob mol
des perfeitamente racionaes.

foi organisado um grupo de
campos de cooperação, onde es
tão sendo empregadas as machi
nas agrícolas em todas as ope
rações, sendo ellas utilisadas
agora desde o preparo do terre
no, a saber: — aração e gradea-
mento; a seguir na applicação
de adubos chimicos, até a se-
meadura e combate á sauva de
pois seguir-se-ão ás machinas,
nas capinas, amontoa (chegada
da terra ao pé das plantas) e
no combate ao curuquerê, por
meio de pulverisadores sobre ro
das.

O primeiro desses serviços é
de grande importância; de um
lado para evitar que pessoas
sem escrúpulo entreguem ao
plantio sementes sem nenhu
ma selecção e sem expurgo. E
deste modo sejam annulados os
esforços da Secretaria da Agri
cultura, no sentido do aperfei
çoamento dos methodos de, cul
tura e do melhoramento da qua
lidade do algodão. E do outro
lado para impedir que as se
mentes sem expurgo levem para
os Campos a Lagarta Rosada,
multiplicando-a, agora que te
mos conseguido diminuir inten
samente os seus effeitos.

Este grupo de campos de co
operação, comprehende as Fa
zendas seguintes: — Fazenda
SanfAnna, em Remanso; —
Companhia Agrícola Fazendas
Paulistas, em Mattão, Godofre-
do Belfort, em Itapetininga,
Fazenda Salto Grande, em Villa
Americana e João Amos Culien,
em Santa Barbara. Nellas se
estão empregando as machinas
simples, do pequeno lavrador,
como; o arado de aivéca, a gra
de de dentes, o semeador e ca-
pinador; noutros casos as ma
chinas, á animaes, sobre rodas
do lavrador de medianos recur
sos como, os arados de disco,
grades de discos e semeadores
duplos.

E, por ultimo, no campo maioi»
de 80 alqueires, do Snr. Eucly-
des Telles Rudge, em Remanso,
está se praticando a cultura pu
ramente mechanica, empregan-
do-se o tractor Mac-CormicR
15-30, que arrasta um arado de
cinco discos, uma grade de 33
discos ou outra de tres secções
de dentAs, e uma semeadeir^i^
dupla de duas filas cada uma
com caixas distribuidoras de
adubos; e cultivadores de dis
cos e de sachos.

Todo esse programma visa de
terminar o custo de producção
da cultura do algodão, para ori
entar os lavradores desta plan
ta. Até aqui o emprego das ma
chinas agrícolas na lavoura do
algodão é reduzido, ou nullo.
disso resulta um custo de pro.-
ducção elevado, que só poderá
ser coberto por altos preços do
algodao. Nisso reside ainda
uma das razões porque não tepi
sido possivel esta cultura man
ter-se em grande escala em
São Paulo e no Brasil, contras-
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tando com o que têm consegui
do os plantadores de algodão da
América do Norte, os quaes têm
dominado todas as crises que
os affligiram graças ao empre
go das machinas agrícolas nesta
cultura em todas as operações,
onde é possível utilisal-as; in
clusive têm sido inventados e

das as sementes de diversos co-
operadores, cujo valor cultu
ral não attingiu aos limites pre-
estabelecidos.

Machinas de descaroçar. —
A parte relativa á fiscalisação

das machinas de descaroçar con

stituo um complemento de tudo

as qualidades da fibra do algo
dão, apresentando typos cujos
comprimentos fossem superiores

á media anteriormente conheci

da, que éra de 24 e passou a

29 m/m, se annularia nas instal-

lações defeituosas, dilacerando-
se a fibra e reduzindo-se de

.  Vvi' iT;
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Tractor, tirando uina semeadeira, comifertilizador—Fazenda SanFAnna—Remanso'— S. (Paulo

estudados diversos typos de ma
chinas para a colheita.

Valor cultural das sementes.
— A Directoria do Fomento
Agrícola na Segunda Secção
Technica, a meu cargo, só rece
be definitivamente as semen
tes de algodão dos cooperadores,
depois que foi verificado o seu
valor cultural nos ensaios do
Laboratório da 5." Secção Te
chnica. Por esta forma a Se
cretaria da Agricultura tem re-
geitado nestes últimos annos to-

quanto a Secretaria da Agricul
tura vem fazendo com o fim de
melhorar a qualidade do algo
dão de São Paulo. Sem essa as
sistência as machinas continua

riam a trabalhar sem afiar as

suas serras, sem ajustar as cos-
tellas dos descaroçadores e sem
se aperceberem dos inconvenien
tes das installações impróprias
ao seu fim. E desta maneira
todo o trabalho destes annos se
guidos no Instituto Agronômi
co de Campinas, para melhorar

muitos millimetros o seu com
primento .

Como complemento dessa or
dem de cousas tornou-se obri
gatório em taes installações o
uso do limpador do algodão em
caroço, com o fim de retirar os
corpos extranhos do algodão e
melhorar o seu aspecto, augmen-
tando o seu valor.

Egualmente tornou-se obri
gatório o pedido de licença para
funccionarem as installações de
descaroçar algodão. Por esse
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ineio a nossa Directoria pode
exercer o controle das medidas
exigidas pela lei e o regulamen
to vigentes. E a registro de mar
cas de fardos para facilitar o
coinmercio.

Laboratório de classificação.
— Outra parte importante de
nossos trabalhos é a que se refe
re á classificação commercial e
industrial do algodão, no La
boratório da Secção que dirijo.
Ahí a nossa Directoria está ha
bilitada a fazer, como o tem fei
to, os estudos sobre os algodões
produzidos no Estado. E assim
pode-se completar o controle do
êxito das medidas postas em
pratica para o melhoramento
do algodão.
Sabemos por exemplo que, é

habito inveterado de nossos la
vradores de algodão, colherem-
no humido de orvalho ou de
chuva, nas primeiras horas da
manhã e guardal-o assim mo
lhado, em depósitos impróprios,
até ao beneficiamento.

•  Acontece que, o algodão guar
dado humido dá logar a uma
fermentação e em conseqüência
desta as sementes perdem o seu
valor germinativo e as fibras a
sua resistência. Taes factos'le
vam-nos a recusar sementes que
sofreram semelhantes damnòs,
e constatámos no Laboratório a
completa desvalorização da fi
bra.

O nosso Laboratório está ap-
parelhado de modo perfeito a
por meio do "Volumetro For-
nassaro", que tomou o nome do
technico do mesmo, poder de
terminar a quantidade de agua,
impurezas, ou corpos extranhos
e fibras mortas contidas no al
godão .
Estamos pois assim habilita

dos a dizer ao industrial o va
lor real que tem uma determi
nada partida de algodão e o seu
conseqüente perfeito aproveita
mento nas machinas de fiação.
Até agora toda a classificação

do algodão fazia-se simplesmen
te em torno de sua apparencia,
levando-se em conta os defei
tos e o seu estado de limpeza.
Ao passo, que, agora a nossa

Directoria pôde ir mais longe um
pouco e dar ao industrial o va
lor exacto do algodão que vae
manipular, o que é de grande

manipular, o que é para elle de
grande utilidade.

PARTE DO INSTITUTO

BIOLOGICO

Na campanha em favor do
algodão o Instituto Biologico
desempenha egualmente papel
importante.

E assim que, a elle estão af-
fectos os trabalhos referentes ao
estudo e debellação das pragas
damninhas ao algodoeiro.
E' elle cmem fornece aos la

vradores pelo preço de custo os
diversos insecticidas necessários
ao combate das pragas do algo
doeiro, taes como: a sauva, o
curuquerê e outras.
Expurgo das sementes: — A

parte mais saliente de sua
actuação é a relativa ao expur
go das sementes contra a La
garta Rosada e outros insectos,
desde que estas sahem das Fa
zendas do Instituto Agronomico
de Campihas, ou dos Campos
de Cooperação da nossa Dire
ctoria .

De tal maneira que, nenhuma
semente é entregue ao plantio
sem expurgo, salvo o caso de
alguma fraude peío commercio
clandestino de sementes.
Para dar execução ao seu pro-

gramma de expurgo de sementes
de algodão, possue o Instituto
Biologico, 11 Postos bem appa-
relhados e funccionando regu
larmente, a saber: da Capital,
em Campinas, Araraquara, Ri
beirão Preto, Itapetininga, Ta-
tuhy, Boituva, Cerqueira Cé
sar, Faxina, Villa Americana e
Baurú.

Na parte de combate ás pra
gas ha uma estreita collaboração
até agora mantida sem attri-
ctos entre o Instituto Biologico
e a nossa Directoria.

E por esta razão tem sido pos-
sivel adoptarmos cada vez me
didas mais completas e mais ri
jas nos seus effeitos contra as
pragas .

Pulverisadores e insecticidas.
— Agora por exemplo a nossa
Directoria irá ensaiar nos seus

Campos de Cooperação em lar
ga escala o pulverisador "Py-

les", destinado ao caso do algo
dão, especialmente ao combate
ao curuquerê, sendo mais rá
pido, mais efficiente e mais eco

nômico que os manuaes. E o

uso do arseniato de cálcio para

o mesmo ef feito; este insecti-
cida, é muito conhecido na Amé

rica do Norte, mas, não havia
sido ainda applicado industrial
mente no nosso meio agricola,
por varias razões, entre outras
as diff.icuida des oppostas pelos

Americanos para a sua exporta
ção e por isso mesmo o alto pre
ço por que aqui ncs poderia
chegar.

Outras medidas da mesma na

tureza em favor do combate ás
pragas do algodoeiro, benefici
ando os lavradores em gei'al, fo
ram adoptadas.

Conclusão: — Eis ahi a rani-

dos traços esboçadas as linhas
geraes da camoanha em pról
do algodão, que o actual e be
nemérito Governo Populista vem
pondo em pratica no território
do Estado.

A S. Excia. o Snr. Dr. Júlio
Prestes, digno Presidente do Es
tado e ao seu operoso Secretario
da Agricultura, Dr. Fernando
Costa, Agronomo pela Escola
Agricola de Piracicaba, cujos no

mes declino com grande prazer,

devem os lavradores de algodão
de São Paulo, os bèneficios que,
a medida do possivel vão rece
bendo .

Dou por concluida esta pales
tra, agradecendo ao Snr. Pre
sidente e demais membros da
Directoria da Soe. Nac. de Ag.

a acolhida que me dispensaram

proporcionando-me a honra de
falar neste recinto; levo os

meus agradecimentos também
as altas autoridades aqui pre

sentes, como a toda a assistência

que deu-me o prazer de aqui

comparecer.
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Historia Natural Brasileira

PALESTRAS DO PROFESSOR BENEDICTO RAYMUNDO DA SILVA

/
[g

que esse iitilissimo felideo se
jucha domesticado desde os mais
lemotoá tempos. Entre os egy-
pciQs era multo estimado e mes-

mais do que isso, era elle
ohjecto de assignalada venera
ção.

^ Srande Aristóteles de Star-
gira, lia Macedonia, pelo anno
í-jO antes da nossa éra, descre

via bellamente o gato e conta
va, que uo Egypto a morte des-

e animal em uma casa, era n)ii

acontecimento luctuoso, demons-
j( rado pelo cói'te das sobrance-
íbas das pessoas, que o cerca-
j/aL: e que prestavam-lhe as
ponras do embalsamamento e da
pollocaçào em lugar sagrado,
jj^ão é tudo, o gato éra pelo po-
jro utilizado na arte da caça e
jcava de espreita entre os ca-

líços do rio Nilo, esperando as

XII

Trataremos hoje dos nossos

atos, não do gato caseiro, e

domestici: de IJrisoon ru

Felis catus de Linneu, para nós

o mais util felideo, que eni

uossas casas vive junto aos to.

gões ou preguiçosa e lasciva-
mente dormindo sobre almofa-

e alfaias, mas sim, dos ga

tos selvagens, ariscos e descon
fiados, que passai?! a vid«a em
brenhados nas mattas e muito
longe estão da mansidão das di
versas raças do gato doméstico.

^onsam alguns autores que
elle é originário de uma fôrma
selvagem européa, que no de
correr do tempo, se modificou;
tendo para isso grandemente
concorrido, além de outros fa-
ctores a convivência humana,

como fôr, o que é certo, é

Gaios
selvagens

9  m

aves, que não tardavam em at-

tender ao appello do chamariz,
que ahi se achava para tal íim.

Segundo Vogt, o gato foi ter ao

norte do Egypto levado pelos

romanos, e para o occidente pe

los arabes e pelos eemitas. Foi

elle como se sabe, o animal fa

vorito do profeta Mahomet, cujr>
nome significa louvaílo'\ nas
cido em Méca pelo anno 571 e

luiidador da religião inussu.'-
mana. Dizem ter gosado da

grande estima do famoso Car

deal Duque de Richelieu e de

muitos outros grandes vultos do

passado. Entre os historiado

res gregos, é elle tido não como

um animal digno de estima,

mas como typo selvagem e pre

judicial ao homem. Muitas são

as raças de gatos conhecidas,

ma,s somente a titulo de curiosi

dade, ennumeraremos as quinze

principaes, por serem algumas
dollas de incrível belleza. São

dignos de nota os gatos: tigri-
no; espanhol; islandez; do Cabo

da Bôa Esperança; o negro n

gainbieiise; o dos religiosos; o

de Tobolsk, isto é, o da Sibéria;

o de Korassan, na Pérsia; o do

Caucaso; o do Paraguay; o An-

gorá; o da China; o real de

Sião; o Malaio e o de Cornwall.

Agora, já que estamos infor

mados dos gatos domésticos,

passemos aos nossos selvagens,
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que não são muitos e tratemos

dos sete principaes, pondo á

margem os que para alguns na

turalistas são especies distinctas

e bem firmadas, e para outros,

apenas simples fôrmas geogra-

phicas ou melhor variedades lo-

caes. A litteratura sob o titulo

"Gíitos ílo Novo Mundo", oc-

cupa-se das nossas onças e das

demais especies esplendidamente-

coloridas, que nas mattas e ma-

cégas, vivem da caça, que dão a

outros mammlferos e que multas

vezes praticam quando podem,

grandes depredações nos cam

pos de criação.

Assim, em nosso paiz, sete es

pecies são bem caracterizadas,

não havendo sobre ellas, duvi

das e controversas scientificas e

são a onça pintada; a vermelha

ou sussuarana; a Jaguaterica; o

gato do matto; o gato mourisco

preto; o vermelho e o dos pam

pas.

A onça pintada, é o maior fe

lideo americano, denominado por

Linneu, Felis onça. A littera

tura o conhece por Jaguar, que

não é mais que a corrupção do

vocábulo indígena ía-guara, que

significa "o que devôra, ou cle-

roracloi*". Os espanhoes cha

mam-no tigre. Na Europa, as

pelles são conhecidas, por pelles

de tigre, ou de grande panthe-

ra. Os nossos indígenas cha

mavam D.iaguarapinima, isto é,

de Djaguara onça e pinima pin
tada a fôrma mais commum,

cujas rosetas negras apparecem

grandes e completas em fundo

amarello, e reservavam o nome

de Acaiigussu', de acaiiga cabe-

b
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ça 6 assu' grande para a fôrma

em que ao lado de um conside

rável desenvolvimento da cabe

ça, as rosetas negras são peque

ninas e mesmo imperfeitas. Me

de a nossa onça, quando adulta

lm,50 de comprimento, com uns

85 centímetros de altura.

Por um phenomeno, chama

do melanismo, apparece algu

mas vezes a famigerada onça

com a coloração preta, que o

povo conhece por onça tigre,
onde sómente as rosetas podem

ser observadas em dadas condi

ções de luz.

Esses indivíduos negros, que

mereceram a denominação de

Felis onça var. nigi*a, nascem

de typos normaes e é curioso

que gozem no conceito popular
da fama de mais ferozes, que

todos os outros, fama que pa

rece vir dos nossos indígenas,

que os chamavam Djaguara-cté

e Djaguara-pixuna, significando
respectivamente onça verdadeira

e onça negra, pelos sufixos, etc
e iina. Vive a onça no interior

das florestas de vários Estados

do Brasil, sendo notável o oes-
envolvimento dos exemplo,res

procedentes de Goyaz Matto
Grosso.

Alimenta-se especialmente de

mammiferos, que caça com

grande habilidade, perseguindo
muito os veados, os porcos do

matto, as capivaras e as antas,

não despresando comtudo os in

cautos jacarés e as pacientes tar

tarugas, nas margens dos rios,

pois quando é preciso sabe na
dar para captura-las o que faz

com grande perfeição.
Penetra muitas vezes nos

campos de criação, e ahi pela
extraordinária avidez de san

gue que tem, rouba ovelhas,
carneiros, cabritos e bezerros.

Sóbe ás arvores com grande ii-

geireza e é freqüente, dah;i co
modamente esperar a presa, ou

mesmo por esse processo esca

par á perseguição dos cães de

caça. Encontrasse .esse felideo

espalhado pela América até 40"

de latitude sul e pelo Isthmo

de Panamá, indo até o porte do

México, onde se torna uma va

riedade; segue para o Texas e

vae a Califórnia Meridional.

Quando a domesticidade é intei

ramente impossível obtel-a nos

indivíduos velhos e nos novos é

muito relativa, porque sempre

manifestam os mais accentuados

instinctos sanguinários, mesmo

tendo sido criados a leite e car

ne cosida e não crua para não

excital-os.

á noite e como a onça, não é

sóbe muito bem ás arvore^
como também nada magnifici

mente quando perseguido.

Com o nome de Jaguaterica,

vocábulo indígena, que significa

"gato medroso ou fujão"; Ja-

catirica e ainda Maracayá de

Maracá e yá, por corrupção Ma

racujá e Bracaiá, chamado no

Paraguay Djaguara-eté-i, isto é,

"gato-verdadeiro-pequeno" pelo

sufixo i, é conhecido na sciencia

Felis pardalis, que apparece na

litteratura sob o nome de Oee-

lot. E' um grande gato, de côr

amarella, rajado de negro, com

o ventre acinzentado, e que lem

bra pelo desenho um pequenino

tigre. Esse esbelto gato de per

nas altas, a que Azzara chamou

Chibiguacsu', attinge de 94 ceii-

timetros a lm,21 de compri

mento, inclusive a cauda.

Acha-se muito espalhado por

todo o Brasil, sendo também co

nhecido na parte sul dos Esta

dos Unidos, Luisania, Arkansas

a Texas; no México, na Améri

ca Central; no Paraguay e na

Patagônia, sempre a oeste dos

Andes. Vive no interior das

mattas, onde caça mammiferos e

aves especialmente ás horas cre3-

pusculares. E' animal sedento

de sangue e por isso causa gran

des estragos nos campos de cria

ção onde apparece quasi sempre

Muito menor que a Jaguater^

ca, do porte de um grande gai'
doméstico é o interessante Fcl*

macrura, chamado simplesmeut
gato do matto, especie onde S"!
bre o pello acinzentado e frouxo
apparecem lindamente distribo'
das muitas manchas quasi

gras lembrando pelo eonjuncto*
gato malhado do Velho Mundo
Vive essa especie nas mattas *
macégas, caçando especialmen^
aves e pequeninos mammife^^
e é perseguida em toda a

pela má fama que gosa de
drão de gallinhas. A pell6
bastante estimada e muitas

parecem preparadas no merca^®
procedentes do Pará, onde
bem aproveitam outras pe^^^
como as de lontras, macacos
preguiças, sendo estas

procuradas para servirem

carros o automóveis, como

petes de considerável duraÇ^*

Differentes não só pela ^
como pela fôrma alongada
corpo, são os dois gatos chai^'
dos Mourisco preto e

vermelho. O gato Mourisco

to. Felis Jaguaron cli de
cher, chamado pelos indig®^^^
Djaguára-gumbé ou

gumbé e por Azzara

gumiih, que a litteratura conhc
ce por Jaguaroiidi, é um

de gato de lm,4 0 de compr
mento cabendo 63 á 6 4 centi^<
tros a cauda. A côr geral é lu
gra um tanto acinzentada, com
cabeça muito pequenina o

orelhas diminutas. Apezar li

ser esse interessante gato c

corpo vermiforme, já bastani
raro nas collecções tem boa are

de distribuição geographica, po
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ílChíl-gp
Delas partes quentes da

ineiica cio Sul desde o México
até o p-i,..,

"'■iguay .sendo entre nos
conhecido 0jj, vários Estados
como os de Goyaz, Matto Grosso,

etc. Vive nas matt\s
^  Pcociira pef]uenos mammi-

e aves especialmente iiela
manhã e a tarde.

^  um excellente saltador c
seus saltos, dizem poder attingir
até 2m,.5o,

O gato Mourisco vermelho, é
u  PVlis cyra da mamraaloKi.i,
Uue como o seu congenere pre-
to, tem os piesmos caracteres
inorphologicos, differindo apc-
iias Pela coloração do pe Io,
muito secloso que vae uniforme
mente do alaranjado ao bruno e
pulo tamanho, que é menor,
Puis não attinge a mais de 0 0

.contimetros de comprimento, dos
qiiaes cerca de 3 0 pertencem a
cauda. Vive nas mattas como
todos os outros e apresenta no
tável vivacidade e maior avich z
de sangue, causando quando po
de Penetrar nos campos de cr'a-
Çdo, consideráveis estragos nos
i'ebanhos e se por ventura al
cançar algum gallinheiro é cer
to que no dia seguinte não rc£-
tará uma só gallinha viva.

I''elis pa.iei-os de Desmarost, ó
o nome do chamado gato dos

pampas, que tem a apparencia
do gato do matto.

A côr fundamental é de um
amarello acinzentado claro, on
de apparecem faixas transver-
saes amarellas ou brunas. E'
conhecido nos pampas da Amé

rica, a leste dos Andes, desde o
Uruguay até a Pata.ronia indo
ao Estreito de Magaihães. Vi
ve nos lugares êrmos e deshabi-
tados onde caça especialmente
pequenos roedores, prestando
desse modo bom serviço aos

campos de cultura. Os gatos
do3 pampas, entretanto é espe-
cio mais peculiar aos nossos vi
zinhos do sul, mas algumas vo
zes chega ao nosso território e
não soffre grande perseguição.

Depois dessa .serie do gatos do
matto que acabamos de ver, to
dos cilcs de pupilla fendida, para
terminarmos falaremos da gran
de fcrma cuja pupilla é redon
da. E' ella a onça parda, on
ça vermelha, onça veadeira, on
ça papa veado ou como é mais
geralmente conhecida a Sussua-
rana. A Sussuarana, assim cha
mada entre os nossos indígenas,
pelos vocábulos Cooaçu', signi
ficando veado e raiia falso, isso

por se parecer pela côr com o
veado, por opposição a ("ooçn'-
cté veado verdadeiro, é o leão
dos riograndenses do sul, a Pu
ma dos Argentinos; Papi dos
Chilenos, Mitzli dos mexicanos,
Painter dos Americanos; o Gou-
goiiar de Buffon, que ao encon
tra na litteratura e o Fcli.s con-

coior de Linneu e da sciencia. A

nossa Sussuarana, que no Para-
guay, é chamada pelos guara-
nys D.jaguá-pihtã, significando,
pelo sufixo "o que é vermelho"',
tem a cor geral ruiva, com o
ventre esbranquiçado, o corpo
robusto, os membros curtos e
musculosos providos de fortes e

aguçadas unhas e a cabeça bas
tante pequena para o corpo. A

coloração do pello, conforme as
re.giões jiode ser jinuito variá
vel. Na América do Norte, é
mais ruiva pelo verão e mais

acinzentada pelo inverno, algu
mas vezes é bastante escura e

nos montes Alicghanys e no No
vo México, tem sido observados
indivíduos albinos e por tão
grande variação de cor, alguns
naturalistas, tem pretendido, fa
zer mais de uma especie, não at-
tendendo que taes variações ape
nas resultam de condições meso-
lo.gioas. Mede a nossa onça

lm.70 e mesma quasi dois me
tros de comprimento cabendo a
cauda uns 65 a 70 centímetros.
A area de dispersão desse feli-
dco ó bastante grande, compre-
hendondo quasi a totalidade da
América, isto é, desde o extremo

da ponta da Patagônia ao sul e
talvez desde a Terra de Fogo,

até a Nova Inglaterra e ao nor

te da Colômbia ingleza. Entre
nós é muito commum no inte

rior das florestas, procurando

mammiferos e aves, chegando
freqüentemente aos campos de
criação onde causa depredações
notáveis.

Quamto a domesticidade é co
mo a de todos os felideos selva

gens sempre muito duvidosa,
mas é freqüente apparecer nos
circos de curiosidades aparen
tando docilidade e fazendo ha

bilidosos exercidos.

■ ■ ■
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A castanha na Amazônia
Duas são as variedades de cas

tanha produzidas pela .Amazô

nia: a castanha do Pará, tam

bém chamada impropriamente,

do Maranhão, fruto de uma das
maiores arvores da América do
Sul, a Bertholetia Excelsa, e a
castanha de sapucaia, produzida
pela Liecythis Paraensis. Esta
ultima, pouco abundante, é ob-
jecto de apenas mui limitado
commercio, emquanto que da
castanha do Pará existem ricas
florestr^s rnos .dois Estados do
norte, Pará e Amazonas, onde
constituo um dos principaes gê
neros de exportação.

A Bertholetia pode chegar até
40 metros de altura. Seus fru
tos,' denominados ouriços, são
formados de um envolucro es-
pherlco, de substancia lenhosa,
de cerca de 12 cm., de diâme
tro, pesando de 400 a 700 grs.,
e contendo um numero variavel
de nozes ou castanhas, (8 a

Taes frutos offerecem a inte
ressante particularidade de exi
girem 14 mezes para o comp e
te amadurecimento, de moao

or» inre-ar uma camada, ja aque, ao largai ux"
«rha coberta dos pe-arvore se acna l

quenos ouriços que constituirão
a colheita do anno seguinte o
que parece exercer uma acçao

^  cnhre a resistência

da planta, cuja rec
desigual, pois a um anno de mui-
Tse segue um anno de pouca
.  ».o facto confirmado ar^pelareUtisticas de pro-

ducção, mau grado outras cau
sas que a influenciam.
No rio Tocantins, nos mumci-

pios de Baião e Marabá, onde se

—Tp- rrctoTt
SsTanhas ou castanheiro, rara-

Arthur de Miranda Bastos
Chimico industrial

mente trabalha por conta pró

pria. Na generalidade, é o ca

marada, contractado nos sertões

do Maranhão e Goyáz, ou então,

arrebanhado ao patrão visinho,

mediante resgate das dividas que

com elle* tem.

Chegada a época de iniciar o

serviço, em Dezembro ou Janei

ro, se prepara elle para seguir

para o ponto que lhe foi desti

nado, fornecendo-se da aviação
para manter-se na matta, onde

ao chegar se aboleta em ligeirj

barraca coberta com palmas de

babassu', com o numero de com

panheiros determinado pela ca

pacidade do castanhal.

Limpos 03 picos da safra an

terior, e levantados paioes parax

depositar o producto, o casta

nheiro dá inicio, á colheita dos

ouriços, que vae apanhando um
a um, atirando para o resistente

paneiro de cipó que traz ás cos

tas, com o auxilio de uma for-

quilha tridente, ou com a ponta
do proprío terçado de uso, que

com leve baque se encrava no

fruto.

Ao completar uma carga o

operador vae despejal-a num

limpo adrede escolhido, para on
de converge toda a colheita das

redondezas. Obtida uma boa

tarefa, passa então a proceder
o corte dos ouriços, serviço que

com dois ou mais golpes do

afiado facão separa uma peque
na tampa, sem offender as cas

tanhas, que vão para um lado.

emquanto que umbigos e cascas

são jogados além.

Se o castanhal é compacto, e

boa foi a enfloração, cada ho

mem pôde colher em um dia até

duas barricas de nozes, — caso

que não se repete com grande

freqüência porque o afastamen

to das arvores faz com que a

maior parte do tempo seja con

sumida nas caminhadas atravez

os meandros de um terreno vis-

guento das renitentes chuvadas

de dias inteiros.

A fartura de toda a especie de

caça simplifica de muito a des-

peza de manutenção desses des-

temerosos pegureiros da gleba,

que se revesam na tarefa quo

tidiana de fornecer á turma

veado, o caetetu', a paca, o jacu'
e outros bichos, que assados, eU

cosidos no leite da própria cas

tanha, constituem a substanciai

alimentação que ingerem ao vol
tar do serviço, ao escurecer, de

pois do ralo café ou da jacuha»

— mistura de agua e farinh^^»

tomada ás pressas antes de eo-

meçar a labuta.

Quando o ponto fica em i' ̂
navegável, a colheita é ahi

mo entregue ao patrão, conta'1'

do-se tres medidas de caixa

gazolina, com a respectiva cabe

ça ou caculo por uma barrica, ̂
que corresponde em media a 12^
litros. Quando o castanhal P®'

rém é no centro, faz-se mistéi*
arrear a producção até o embai'-
cadouro mais proximo, aprovei
tando a enxurrada das aguas da
chuva que enchendo os grotões
offerecem uma accidentada ®

passageira via de communica-

çãq.

Marabá, cidade fundada em
189 8 por um ex-sargento emi-
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grado, Francisco Coelho da Sil

va, no período áureo da desco

berta do caucho, é emporio prin

cipal do commercio de castanha

no rio Tocantins. A navegação a

vapor demora todavia algumas

milhas abaixo, em Alcohaça, ce

lebre por ter sido o ponto de

inicio de uma estrada de ferro

cujos 82 kilometros de trilhos

assente custaram á União para

cima de 2,0.000 contos.

Entre esses dois pontos as

communicações são feitas por

meio de numerosa flotilha de

barcos a motor de explosão, que

em arrancadas possantes assal

tam os travessões das cachoeiras

do Tauhiry rande, Itaboca e ou

tras, para carregar o precioso ge-

nero dentro do curto espaço de

tempo em que a enchente do rio

lhes permitte a passagem.

O insuccesso das safras escas

sas ou mal vendidas, accidentes

periodicíos da vida dos castanhei

ros não lhes anniquilam a cora-

gem.

Enrijados na lucta titanica

das corredeiras e dos ardentes

pedraos, não conhecem elles o

sentido, das defecções. Sua ina-

ctividado não dura mais que o

intervallo entre uma safra e a

seguinte, e apenas abonados pe

los patrões para a approximada

nova labuta, festejam-na alvoro-

tadamente com estrondosas fa-

riipas, rodas, e outras excitan

tes folias nas quaes o caracter

alegre-romantico do robusto ca

boclo exprime a esperança que

nutre pelo successo do esforço

que ainda vae produzir.

HOPKINS CAUSER & HOPRINS
RUA MUNICIPAL, 22 RUA HERMILO ALVES
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As exportações em 1929
Commimica-nos o Serviço ãe

Informações do Ministério da

Agricultura, Industria e Com-

mercio:

"O valor total das exporta

ções realizadas pelas praças bra
sileiras em o anno passado, co

mo informa a Estatistica Com-

mercial, se representou por ....

3.860.482 contos de réis, cor

respondentes a 94.831.000 es

terlinos; o volume ou quantida
de dos productos exportados ele
vou-se, por uma vez, a 2.189.314
toneladas, peso superior ao re

gistrado em 1928, ou tenham si
do 2.057.048. O valor, toda

via, do que vendemos aos mer

cados exteriores, em o anno pas

sado, foi pouco inferior ao do
anno antecedente, ou sejam
3.970.273 contos ou 97.426.000

esterlinos.

No quinquennio de 1925 a
1929, o maior valor da expor
tação foi o de 1925, quando se
apuraram 4.021.965 contos, a
que corresponderam

102.875.000 libras; o maior vo

lume ou peso, no anno passado,
por seu turno, foi o de 192n,
expresso por 2.189.314, tone
ladas, nem sempre correspon
dendo, assim como é natural á
maior tonelagem ou ao maior
volume de mercadorias, expor
tadas o valor papel e
ro. Registra-se augmento d -
quantidade na classe dos
taes e decréscimo na os
maes e na dos mineraes. s
hida das carnes íoi contra a
çada pelo retrahimento
portações dos „ pai..
As exportações ^.trangci-
quanto aos mercao

ros, apresenta o movimento se

guinte, em os últimos annos:

Em 1.000 Em

Annos Toneladas Contos

1925 . . .  . 1.924 4.021

1926 . . .  . 1.858 3.190

1927 . . .  . 2.017 3.644

1928 . . .  . 2.075 3.970

1929 . . .  . 2.189 3.860

Cresce, portanto, em quanti

dade ou volume, a exportação
nacional dentro do quinquennio,
embora não seja de vulto o au

gmento registrado, aliás, devido,
estudando-se as parcellas que a

constituem, a maior sabida das
carnes que concorrem em 19 29
com 79.342 toneladas contra

57.077, de 1925; do algodão
que figura, em o anno passado,
com 48.7 28 toneladas contra
30.635, de 1925 e das fru
tas de mesa, exportadas em
1929 num total superior a

117.876 toneladas, quando em

19 26, apenas exportamos 65.878.
Por classe a exportação em 19 29
foi a que indicamos no seguinte
quadro:

Em

Toneladas Coptos

Animaes e

seus pro

ductos . .. 166.676 352.725

Mineraes . 316.003 45.396

Vegetaes. . 1.706.635 3.462.361

As correntes constituidas pelo

cacáo, pela cera de carnaúba,

pela farinha de mandioca, polo

turno, pelo matte, pelo assucar e

pelas madeiras maiitem-se os-
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cillantes no quinquennio, to

mando maior volume, em um an

no, para se restringirem em ou

tros, conforme as condições da
producção interna e as exigên
cias dos mercados externos . A
quantidade do assucar, madeiraís,
matte, fumo, farinha, borrachai
cacáo, cêra de carnaúba, expor
tada em 1928, quando não se
representa por cifras inferiores
ás do anno antecedente, não é
superior ás registradas em ou
tros annos do periodo em apre
ço. Os valores, do mesmo mu
do, são oscillantes.

O café, entretanto, em o an«o
passado, apresenta algarismo^
mais elevados que os do anuu
antecedente, quanto a volum^
embora inferiores quanto a

lor, o que se explica pela depre.-'
são de preços occorrida nos hl
timos mezes de 19 29, a expor
tação desse producto elevou-se ̂
14.281.000 saccas no valor

2.740.073 contos ou 67.307.00^
esterlinos quando em 19 28
nha sido de 13.881.000.

ceptuado o anno de 19 27,
vendas de café para mercado^
externos em 19 29, foram, em

lumes, as maiores do quinqu^o
nio.

Abatendo-se do valor total d»
exportação de 19 29, representa
da por 3.860.482 contos
94.8 31.000 esterlinos, a quan
tia de 3.527.738 contos

86.653.000 libras, corresp^^'^'
dente ao valor da exportação
realizada no mesmo anno, verÜ^
ca-se o saldo de 8.178.00 0

terlinos em beneficio da

nomia do paiz, sendo-nos, assim
favorável a balança do commo' -
cio internacional. "



í^evereiro — 1930
1^ A V O U R A

BIBCIÒ GRAPHIA
"o COMMERCIO DOS PRODU-

CTOS AGRÍCOLAS"

de Monicault — Um volu-

da collecção ''Premiêre

Jnitiation Agricole'\ 4 fr. 50,
franco, 5 fr. (Edições "Spes",

17, rua Soufflot, Pariz, Ve.).

Edição em francez.

deve a agricultura desem
penhar um papel economico
Parallelo ao da industria?

Industriaes e economistas já
^ eomprehenderam e, no empe-

todos, de estabelecer a con-
eorrencia e o equilíbrio entre as
diversas necessidades nacionaes,

nieios governamentaes dos
Pe.i2es mais civilizados acabaram

admittir que a agricultura
^evia ser considerada em si
^esma, e não, como outr'ora, na
dependência de outras profis
sões.

que respeita á agricultura,
^ouve grande tendência de se
^^e adaptar processos que ti
nham dado resultados satisfa-
etorios em outros ramos da acti-
^idade econômica. Porque os
^ethodos commerciaes fossem
efficazes na industria, tentou-

applical-os á agricultura.

é temeroso acreditar que a

e-grieultura possa supportar os
niethodos da industria, propria-
niente, porquanto tudo, nesta,
é differente, salvo em algumas
de suas principaes linhas e,
niesmo assim, faz-se mistér,
antes da applicação, uma espe
cialização rigorosamente estu-
íiada para a agricultura.

A irregularidade na producção,
a difficuldade da conservação,

a  instabilidade dos mercados.

LIVROS NOVOS

fazem dos productos agrícolas
uma coisa inteiramente á parte
sob o ponto de vista commer-
cial. A procura e a accummu-
lação dos productos gravam, pe
sadamente, os preços. E' nessa
primeira phase que a influencia
da organização agrícola poderia
ser considerável.

O progresso, em matéria de

commercio dos productos agrí
colas, não exige revolução al
guma; precisa, apenas, ser ra

cionalizado .

Ha processos que pódem ser

empregados para melhorar os

methodos de commercio dos

productos agrícolas, tanto no

interesse do productor, como no
ao consumidor, — como diz

muito bem o tír. de Monicault.

Trata-se de uma individuali

dade perfeitamente habilitada a

versar este assumpto, cão deli

cado por natureza. Embora es-

cripto para a França, os agri

cultores e syndicatos agrícolas,
em geral, encontrarão no peque

no livro em apreço, que inau

gura a série das "Primeiras Ini

ciações Agrícolas", dos Editores

Spes, um farto repositório de

ensinamentos precisos que lhes
permittirão não só ter visões de

conjunto sobre o commercio em

geral, como lhes darão, ainda,

lições de que poderão tirar os

melhores proveitos.
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"AGENDA AIDE — MEMOIRE

AGRICOLE", PARA 1930

(Por G. Wery, Director do In

stituto Nacional Agronomico

de Pariz, 1 vol. in-18 de 432

paginas, franco: 11 fr., em

marroquim, franco: 22 fr.

iLibrairie J. — B, Bailliêre

et fils, 19, rua Hautefeille,

Pariz) .

Este conhecidissimo prom-

ptuario agrícola, de bolso, em

sua nova edição para o corrente

anno, contém ensinamentos e

tabellas sobre o seguinte: com

posição dos productos agrícolas

e dos adubos; sementes e rendi

mentos das plantas cultivadas;

formação de pastagens; deter

minação da edade dos animaes

domésticos; hygiene e tratamen

tos das doenças do gado; lacti-

cinios e avicultura; legislação

rural; construcções ruraes. Vêm,

em seguida: tabellas de conta

bilidade para os afolhamentos,

os adubos, as sementeiras, as

colheitas, o estado do gado, o

controle dos productos, as com

pras, as vendas e os salarios.

A' presente edição foram accres-

cidos dois capítulos sobre me

teorologia agrícola e T. S. F. e

um outro sobre electricidade

agrícola.

E', e como sempre foi, uma

obra de real utilidade para agrô

nomos e agricultores.
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"HYGIENE RURAL"

(Pelo Doutor L. Boez — Um

volume, em francez, da col-

lecção "Premiêres Initia-

tions Agricoles": 5 fr.; f- ran

co b tr. 50 (Editions Spes,

17, rue Soufflot, Paris, Ve.) .

Trata-se de um livro escripto

por um scientista dos mais con
ceituados e que, não obstante,

se apresenta com um caracter
inteiramente pratico.

A questão da transmissão das
moléstias contagiosas, os diver

sos mecanismos de inoculação e

de propagação são, ahi, expla
nados com muita clareza e sem

que o leitor necessite de co
nhecimentos scientificos muito

aprofundados para comprehen-
del-os. Os cyclos de evolução

dos germens, muitas vezes tão
difficeis de se apprehender, es

tão detalhados com extraordi

nária simplicidade.

Mas, o autor não teria colli-

mado o objectivo dos editores

si não houvesse imprimido ao

livro o caracter pratico com que

este se nos apresenta. Tanto
assim, que cada uma de suas
paginas contem innumeros de
talhes sobre o modo de rectifi-

car installações defeituosas e
sobre a maneira de construir
novas. D'ahi resulta que o Dr.

Boez escreveu um livro que não

só é uma verdadeiia obra scien-
tifica, como um repositório emi
nentemente pratico, com a lei

tura do qual, os agricultores,
ciosos de sua saúde e de seus

interesses, tudo lucrarão.

Apezar de ter sido, como na

tural, inspirado nas condições
do meio francez, e de o visar,
necessariamente, em suas appli-

cações, nem por isso perde a
obra de interesse em outros pai-

zes, pelo lado de seus princípios

geraes e dos conceitos funda-

mentaes sobre que se firma.

■

Relação das revistas e perió

dicos recebidos no mez de Ja

neiro:

Buletin de VAcadémie d'Agricul

tura de Franca — Paris.

La Via Agrícola at Rurala —
Paris.

Tropical Lipa — London.
Suparphosphata — London.

Tha Dairyman — London.

Tropical Agricultura ̂  Trinidad.
Diê Ernáhrung dar Pflanza —

Berlim.

Attidalla Academia Rovaratana

dagli Agiati — Rovereto
(Italia) .

L'Agricoltura Coloniala — Fi-
renge (Italia) .

Revista Social y Agraria — Ma-

drid.

Gazeta das Aldeias — Porto.

Boi. da Sociedade de Geogra-

phia de Lishôa — Lisboa.
Revue de Zootechnie — Paris.

Tha Polísh Economist — Var-
sovia.

Federal Reserve Board — Was

hington.

Boletim da União Pan-Ameri-

cana — Washington.

Experiment Station Record —
Washington.

La Hacienda — N York.

Tha Southern Plantar — Vir

gínia .

Gaceta de Granja — B Aires, i

Anales de Ia Sociedad Argentim
— B. Aires.

Revista de Ia Bolsa de Cerealé,

— B. Aires.

Revista Sud-Americana — B,

Aires.

Campo — Montevideo.
La Propaganda Rural — Mou:

tevideo.
La Vida Agricola — Lima —

Perú.

Boi. Oficial de Ia Bolsa de Co

mercio dei — Rosário.

Revista de Ia Sociedad Rural de

— Cordoba.

Revista Agropecuária y de In
dustrias Ruraes — Asuncion.

Bôas Estradas — S. Paulo.
Gamara Italiana di Commerái

(Boll.) — s. Paulo.

Revista da Sociedade Rurdi
Brasileira — S. Paulo.

Chacaras e Quintaes — São
Paulo.

O Agricultor — Lavras.
Estatística Demographo Sanj^

taria — B. Horizonte.
O Sólo — Piracicaba.

Revista da Ass. Comraercial íf
Amazonas — Manáos. '

Vozes de Petropolis — Petropolí^
Liga Marítima Brasileira — rI
Memória do Instituto OsioaW'

Cruz — Rio.

Supplemento do Instituto

waldo Cruz — Rio.
A Lepra — Estudos realizado^

em 40 paizes — Rio.

Brazil-Ferro-Carril — Rio.

Monitor Mercantil — Rio. -

Revista das Estradas de Fef^
— Rio.

Brazilian Business — Rio.

Bulgaro Zymase
Fermento lactico bulg-aro puríssimo
Comprimidos e empolas para obten
ção de coalhada.

InfeeçOes Intestiiiaes, Doenças da Pellc, cte.

CAR1.0S DA SIJLVA ARAUJO & CIA. ■ Marca Registrada
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Sociedade Nacional de Agricultura
Departamento de Fornecimentos

Dentre os múltiplos serviços

prestados pela Sociedade Nacio
nal de Agricultura aos seus nu

merosos socios, cumpre salien

tar, pela natural importância, o
referente aos fornecimentos de

material agrario, adubos, inse-
cticidas, plantas, sementes, me

dos, as encommendas que nos

encaminhassem.

Não era possivel, mesmo dei

xar de reconhecer essa necessi

dade e foi por isso que nos

apressamos a remodelar tal ser
viço, hoje apto a realizar o ob-

jectivo collimado.

tantes e conceituadas casas im

portadoras, que gentilmente se

promptificaram a nos auxiliar

nesse empreendimento, cuja re

levância seria ocioso pôr em

foco, pois delia poderão aquila
tar, melhor que outrem, os pró

prios interessados.

^RVP pí COOPERAÇiíO
P^FBUCÍlCÜLIURi

PCHiR EXPEHIHENTALÍi-5
talhSo

AREA6500^

Serviço de Coope

ração de Fructicu!-

tura, — Pomar Ex

perimental do Fo

mento Agricola Fe

deral — Horto

Fructieola da

Penha

dicamentos veterinários, todos

os utensilios, emfim, indispen

sáveis ao trabalho das fazen

das.

De ha muitos annos já, man

tém a Sociedade uma secção

especial para attender aos pe

didos de seus numerosos con-

socios e de tal fôrma se avolu

maram que se tornou necessá

rio emprestar á mesma uma or
ganização especial, que permit-
tisse attender, com presteza e
vantagem para os nossos so-

Nosso escopo único fôra, e é,

assegurar aos nossos presados

consocios úodas as possiveis van

tagens e commodidades e para
tanto organizamo-nos de fôrma

a poder dar solução prompta

aos pedidos que nos forem diri

gidos, offerecendo-lhes, além da
absoluta garantia da mercado

ria despachada, descontos que
vão até 10 % sobre o valor das

respectivas facturas.

Conseguindo-lo apôs um en
tendimento com diversas imoor-

A preferencia que demos a es

tabelecer accôrdo com casas im

portadoras, encontra justifica

tiva no facto de poderem ellas

vender as mercadorias solicita

das pelos nossos consocios, por
um preço abaixo do corrente,

na praça.

Como é sabido dos nossos pre
zados consocios, a Sociedade
Nacional de Agricultura não
dispõe de recursos amplos que

lhe permittam adeantar a im

portância de numerosas encom-
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Horto Fruticola da Penha — Viveiro de Limoeiros

mendas que houver de atten-

der. Vê-se, por isso, na con
tingência, de só tomar em con
sideração aquellas cujas factu-
ras tenham sido saldadas com
a conveniente antecipação, as
sumindo, nesse caso, responsa

bilidade absoluta pela cabal sa
tisfação dos pedidos feitos.
Essa é, aliás, a praxe que de

alguns annos adoptára, impos
sibilitada de custear despesas
cujo total não lhe era possível
precisar.

O SERVIÇO DE PLANTAS

O serviço de distribuição de
plantas é feito directamente
nela Sociedade, que mantém na
Lacão de Olaria (Districto
Federal), o Horto Fruticola da
Penha.

dicionamento, transporte das
plantas até ao ponto de embar
que a Sociedade Nacional de
Agricultura, não podendo pre
judicar outros serviços defini
dos nos seus estatutos, sentiu a

necessidade de suspender total
mente esse favor, convertendo-o
em receita destinada á manu

tenção de um Aprendizado Agrí
cola, que já está installado an-
nexo ao Horto da Penha, para

alumnos internos e gratuitos.

Dado o objectivo patriótico
que esse acto collima, no pró

prio interesse da classe agríco
la, a Sociedade Nacional de
Agricultura só tem motivos
para confiar no auxilio valioso
de seus prezados consocios, que.
sem sacrifício especial e sim por
meio da acquisição de plantas,
terão ensejo de prestar o seu

concurso pecuniário em benefi
cio de um estabelecimento de

ensino pratico de agricultura,
cuja utilidade, neste momento,
não é preciso realçar.

ACQUISIÇÃO DE PLANTAS

Esse servço, antes de instal

lado o Ministério da Agricultu

ra, era executado por esta So-

cidade, mediante autorização

do Governo Federal e por con
ta de uma verba especial vo
tada pelo Congresso. Apezar de
cessada essa incumbência, ain
da assim a Sociedade Nacional

de Agricultura continuou a

mantel-o por conta própria, não
tendo sido pequenos os sacrifí
cios pecuniários que ella teve
de enfrentar, nos annos subse

quentes, para o conservar sem

profundas alterações e poder
satisfazer, na medida do possí
vel, parte dos pedidos até ha
pouco tempo.

Hoje, porém, deante do au-

gmento progressivo de todas as

despesas de reproducção, acon-

A acquisição de plantas, que
a  seguir enumeraremos, obe
dece a condições que os interes
sados não pódem nem devem
desprezar.

Em primeiro logar, pedimos
sempre indicação clara do ende
reço de destino das encommen-

das, isto é: Município, Villa ou
Cidade, Porto, Estado, Estrada
de ferro, ou Correio.

Na ausência dessas indicações
faremos seguir a encommenda

pela via mais conveniente a
nosso ver, não assumindo, po
rém, qualquer responsabilidade
pelo extravio da mercadoria.

E' sempre conveniente indl.-
car o fim a que as plantas
destinam, bem assim a alturj;^
o formato, etc., visto que des^^
jamos satisfazer cabalmente
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todos os pedidos, e, com isso,

se evitarão duvidas futuras.

Todas as nossas plantas são

cautelosamente acondicionadas

para o despacho em via mariti-

ma ou terrestre e obedece aos

preceitos modernos; calculamos,
todavia, pelo custo essas despe
sas, mas não acceitamos em

retorno a embalagem.

Sendo as plantas de cada en-

commenda conferidas rigorosa

mente antes de despachadas e

indo claramente indicada, na

parto externa do engradado, a

quantidade de exemplares nel-

les acondicionados, a Sociedade

Nacional de Agricultura não

assume responsabilidade pela

reposição das que se extravia

rem durante o transporte.

Mais uma vez se accentua que

a authenticidade das varieda

des e a exactidão da etiqueta-

gem constituem objecto de nos

sa maior attenção.

Por isso mesmo, chamamos a

attenção dos nossos consocios

para os cuidados de que devem

cercar as plantas recemchega-

das, pois quasi sempre o inade

quado tratamento das plantas é

a causa de sua perda.

De nossa parte asseguramos

que as plantas são tiradas de
nossas culturas em perfeitas

condições.

Por isso, não nos podemos

responsabilizar pela vitalidade

das mesmas, uma vez entregues

aos clientes, á estrada de ferro,

ou a companhia de navegação,

pois é certo que está fora de
nosso alcance influir sobre o

tratamento que as plantas rece

bam durante a viagem.

Os nossos preços indicados na

lista seguinte entendem-se para

exemplares de feitio normal e
regular. As plantas de exce

pcional tamanho ou .belleza, são
calculadas a preços maiores.

Nos preços da tabella annexa

não incluimos o custo do en

gradado, carreto, etc., cuja im

portância corre por conta do

destinatário e só pôde ser cal

culada á vista da encommen-

•  ;v-" '*■ -<' ' " < •
:• V. "' .v-

^  íA V ) f
**■ ?»< ar* /

1. ' ^

-  , -•

X  t

Hurlu FruUculii da Pcuha — Enibulagcni do tres mil arvores 1'ructii'eras
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mm
Processo

Araçaseiro coroa íPsi-
dium passeanum) . . .

Bacupary (Platonia in-
signes)

Bananeira (Musa sa-
pientum)

Baunilha do México

íVanilla aromatica) .

Butiaseiro (Cocos Erios-

patha)

tf' ;

einbalugem

adoplaclo

Priiticüla

AS- ■ jC-,

da, conforme a qualidade e o

destino das plantas.

Todavia, convém frizar, que o

frete nas estradas e vias mari-

timas é gratuito.

ABATIMENTOS

A titulo de bonificação, con

cedemos descontos de 10 % aos

socios da Sociedade Nacional de

Agricultura desde que adquiram
de 10 até 100 plantas e 15 %,
para qualidade superior.
Aos lavradores inscriptos no

Registo de Lavradores do Mi

nistério da Agricultura concede

mos 5 % de desconto para os

pedidos de mais de 10 plantas.

TABELLA DE PREÇOS

Plantas fructiferas

A

Araticum do Norte
(Anona exalbida) ... 3i

Abacateiro (Persea gra
tíssima) 4:

Abieiro (Lacuma caimi-
to) 3:

Abricó das Antilhas
(Achras vitelina) . . . 4

Abricó do Pará (Mam-
mea americana) .... 4

Ameixeira preta do Pa
rá (Ximenia montana) 3

Ameixeira de Madagas
car (Placourtia Ra-
moutchi) 6

Ameixeira amarella do
Canadá (Eriobotyra
japonica) 4

Cabelludeira (Eugenia
tomentosa)

Cajaseiro manga (Spon-
dias dulcis)

Ca.iaseii(o meúdo (Spon-
dias lutea)

Cajaseiro mirim doce
(Spondias myrobola-

nus)

Cajueiro amarello e ver
melho (Anachardium.
occidentalis)

Cambucaseiro (Myrcia-
ria Plicato-Costata) .

Canelleira (Ciunamo-
num Zeylanicum) . . .

Caimito (Ghrysophylum
caimito)

Caramboleiras branca e
amarella (Averrhoa
bilimbi) .'

Cambuhy da índia (Eu
genia ara.bidae)

Castanheira do Pará
(Bertholetia excelsa)

Cerejeira do Rio Grande
(Myrcianthes Edualis)

Cidra (Citrus medica) . .
Coqueiros da Bahia
(Cocos nucifera) . . .

Cheremolia (Anona che-
rimolia)

Fructa do Conde (Ano
na acquosa)

Fructa da Condessa
(Anona musicata) . .

Fructa de pão (Auto-
carpus incisa)

Figueira (Ficus carica)
Diversas variedades .

Genipapo (Genipa ame-
rica)
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Goiabeiras a m a r e 11 a,
vermelha e branca
(Psidium pomiferum)

Grumixama (Stenocalyx
brasiliensls)

Jaboticabeira (Myrcia-
ria cauliflora), diver
sas variedades

Jamboiano (Sizigium
jamboianum)

Jaqueira (Artocarpus
integrifiia)

Kaki do Japão (Dios-
plrus kaki) das varie-

.  dades seguintes: Cos-
tata, Mazeiii, Mikado,

.  Berti, K1 r a - k a k i,
k 1 o m b o, hicopersi-
iium iitchi)

Loureiro (Laurus no-

bliis)

Lixla da índia (Nephe-
iium iitchi)

Laranjeiras (Citrus au-
rantium) das varie

dades seguintes: Ba
hia, Seiecta, Fera, Pe-
rão, Natai, Rosa, Saú
de, Mandarim, Cam-
pista. Cacau, Melão,
Imperial, Macahé, Li
ma, Cametá, Itabora-
hy. Cipó, Sanguinea,
Meiroza, Monjolo, Pra
ta, Abacaxi, Malta,
Penca, Boceta, Va-
iencia, etc

Bergamoteira (Citrus
Bergamia vuigaris) .

Tangerineira (Citrus
nobiiis) Cravo, Stsu-
ma, Boceta, etc

Limoeiros de fructos pe
quenos e lisos (Citrus
limonum)

Limoeiros de fructos do

ces (Citrus medica
sativa (div. var

Limeiras (Citrus dulcis)
Penca, Pérsia, umbi
go, etc.

Mangustan (Garcinia
mangustana)

Mangueiras (Mangifera
indica) das seguintes
variedades: Dr. Sa-
boia. Espada Branca,
Espadão, Rosa, Maçã-
Rosa, Maçã-amarella,

R o s a 1 i a, Rosai-y,

C a m b u c á, Cora

ção de boi. Manteiga,
Bahia, Carolina, Ita-

lOSOOO

\

k

Horto Fruticola da Penha — Embarque cinco mil laranjeiras "Pí
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maracá, Julieta, Per
nambuco, Jasmin, Au
gusta, Carlota, Gurgel,

Maravilha, etc

Maracujá commum
(Passiflora alata) . . .

Maracujá mirim (Pas
siflora speciosa) ....

Marmelleiro da Europa
(Cydonia vulgaris) . .

Marmelleiro do Japão
(Cydonia japonica) . .

Oliveira (Olea europea)

P

Pitombeira da Bahia
(Rhylocalyx Luschi-

natiáhus)

Pimenteira da índia
(Piper nigrum)

Sapota preta (Achras
mamosa)

Sapotyseiro (Achras sa
pota)

Tamareira (Phoenix da-
ctylifera)

Tamarindeiro (Tama-
rindus indica)

D'vaia (Eugenia uvaia)

ARVORES PARA ARBORI-

3S500 SAÇÃO

Oity (Miguelia tomen-

tosa) . . 4SC

Amendoeira (Termina-

lia catalpa) 4SC

4$000 Carrapateira (Guarea
carrapeta) 4S(

Murta cheirosa (Mur-

raya exótica) 4S(

55000 Jambolano (Sizigium
japonicum) 3Sí

3$000 Lingustrum (Lingus-
trum japonicum) .. . 4S(

Ficus Benjamin 3Sí

4500c FÍCU5 elastica 4Si

^ !, AI

tf ' 'a
. rí '' '• I -Jti

DE- AIvTAMENTO de FORNECIMENTOS Residência do Director e escriptorio da Adininislração



SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

COMMISSÃO: — Gcolo-

fíia e Mineralogia agrícolas, Agro-
l(;gia, Carvcâo. Pclroico, Combustí
veis mincracs c derivados — Adu
bos mineracs naturaes — Ma-

chinas appl•"caveis á cxtracção c
bcncficiamcnto desses productos.
— Membros: — Ernesto da Fon
seca Costa, João Fulgencio d'
Lima Mindello, Thomas Coelho
Filho, William Wilson Coelho de
Souza.

2." COMMISSÃO: — Meteo
rologia c Climatologia agrícolas.
— Membros: — Francosco de

Souza, Joaquim Sampaio Ferraz,
Raul Pires Xavier.
3^ COMMISSÃO: — Drena

gem c Irrigação. — Poços tubula
res. Açudes e Forças hydraulicas
— Lavoura das regiões seccas.
— Membros: — André Gustavo
Paulo de Frontin. Geminiano Go
mes Guimarães, Octavio Barbosa
Carneiro, Raul Pires Xavier, Tho
mas Cavalcanti de Gusmão.

4.'' COMMISSÃO: — Machi-
nas agrícolas. — Mot icultura
Flectric*dade applicada á agricul
tura — Concursos de machinas
agrxolas. — Membros: — Arthur
Torres Filho, Carlos Duarte, Fu-
rico Dias Mart ns. Geminiano Go
mes Guimarães.

5." COMMISSÃO : — Adubos
de origem animal e vegetal. —
Fabr cação e consumo. — Mem-

__ Albano Issler, Franklin

de Almeida e Mario Saraiva.
6." COMMISSÃO : — Semen

tes — Introducção c acolimação
de plantas. Concursos de semen
tes — Genética vegetal. — Mcm-

__ Arthur Torres Filho,

/^fgene Puttcmans, Américo de
M'randa Ludolph e Thomaz Coe
lho Filho.

7.» COMMISSÃO: — Legu-
minosas. Cereaes. Raízes e tuber-
culos alimentares. — Membros:
— Arthur Torres Filho, Carlos
Duarte, Lu'z de Oliveira Mendes,
Plínio Cavalcanti.
8^ COMMISSÃO: — Plantas

industriaes, Assucar, fumo, cacau,
borracha, matte. — Membros: —
Antonio de Arruda Camara, Filo-
gonio Pe"xot'> e Octavio Car
neiro.

9." COMMISSÃO : — Plantas
textis. Algodão, linho e fibras
em geral. — Cellulose. Fabrico
do papel. — Membros: — Alci
des Fran o. Francisco Alves Cos
ta, Paulo de .Moraes Barros.

COMMISSÕES
TECHNICAS

■ ■

10.» COM^IISSAO; — Café.
— Membros: — Augusto Ramos,
Antonio Garcia Paula, João Ba-
ptista de Castro.

11."^ COMMISSÃO: — Plan
tas oleaginosas. Óleos, gorduras,
cêras, resinas e derivados. —
Membros: — Alcides Franco, Joa
quim Bertino de Moraes Carva
lho, Trajano de Medeiros.

12." COMMISSÃO: — Fru-

cticultura e Horticultura. Con

servação e embalagem de seus
productos. — Membros: — João
Vieira de Oliveira, Horacx Bar
reto, Humberto Bruno, Roberto
Moutinho dos Reis e .Sylvio Fer
reira Rangel.

13." COMAIISSÃO: — Sylvi-
cultura. Florcstação c reflores-
tação. Exploração das madeiras.
Essências para arborização. —
Membros: — Antonio Pacheco
Leão, Francisco de Assis Iglesias,
Luiz de Oliveira Mendes, Octavio
Vieira de Mello.

14." COMMISSÃO: — Defe
sa sanitaria vegetal — Pathologia
vegetal. Fntomologia agricola —
Combate á formiga. — Membros:
— Ângelo Moreira da Costa Li
ma, Annibal Revault de Figuei
redo, .Antonio Magarinos Torres,
Eugênio Rangel.

15." COMMISSÃO: — Avi-
cultura — .Apicultura — Sericul-
tura — Piscicultura. — Membros:
— Álvaro Pereira de Carvalho,
Febcano de Moraes, Henrique
Sdva, João Marcellino, Júlio Cé
sar Lutterbach e Marcos Inglez
de Souza.

i6^ COMMISSÃO : — Zoote-

chnica geral e especial. Alimen
tação dos animaes domésticos —
Genetica animal. — Membros: —
J. F. de Assis Brasil, João Leo
poldo Moreira da Rocha, Lan-
dulpho Alves, Mario Telles da
Silva e Victor Leivas.

17." COMMISSÃO: — Ani
maes para sella e tracção. Re
monta. — Membros: — General

T. de Assis Brasil, Geraldo Ro
cha. Gustavo Dutra, Marsillac
Motta.

18." COMMISSÃO: — Car

nes e derivados. Industrias con-

nexas. — Membros: — Franklin

de Almeida, Geraldo Rocha, Joa-
(luem Luiz Osorio.

i).^ COMMISSÃO: — Leite
e Derivados, Industrias connexas.
— Membros: — Aleixo de Vas-
CDiicellos, José Monteiro Ribeiro
JuiKiucira, Jorge de S. Earp,
Raul Leite.

20."^ COMMISSÃO: — Defe

sa sanitaria animal — Medicina
Veterinária. — Membros: — Ál
varo Osorio de Almeida, Américo
de Souza Braga, Moacyr Alves
de Souza, Paulo Parreiras Horta.

21." COMMISSÃO: — Vias

de communicação — Transportes.
Taxas e tarifas. Defesa eco

nômica da producção. Assum-
ptos geraes ligados á agricultura.
— Membros: — Gustavo Lebon

Regis, Othon Leonardos. Octavio
.Barbosa Carneiro.

22."^ COMMISSÃO: — Colo

nização e Immigração. — Mem
bros: — Paschoal Villaboim,
Paulo de Moraes Barros, Nestor
.Ascoli, Rogaciano Pires Teixeira.

23." COMMISSÃO : — Legis
lação rural. Codigo rural, Coope
rativas, syndicatos e associações.
Trabalho agricola. — Membros:
— Chrysanto de Brito, Euzebio de
Que roz Lima, Graccho Cardoso,
Leopoldo Teixeira Leite.

24.'' COMMISSÃO: ~ Esta
tística e contabilidade agrícolas.
Credito agricola. — Membros: —
.Antonio de Arruda Camara, Car
los Raulino, José Luiz Sayão de
Bulhões Carvalho, Léo de Affon-

^''25> COMMISSÃO: — Ensi
no agronomico e technico-profis-
sional. Experimentação agronô
mica. — Membros: — Álvaro Pe
reira de Carvalho, Fidelis Reis,
Ildefonso Simões Lopes, Thomaz
Coelho Filho.

26."^ COMMISSÃO: — Con-
gressix Exposições. Feiras. Mu
seus. Propaganda. — Membros:
— Benedicto Raymundo da Silva,
Hannibal Porto, Lauro Sodré,
Waldemar Pinna.

27.- COMMISSÃO: — Hy-
giene rural — Construcções ru-
raes. — Membros: — Augusto
Bernacchi, Francisco Dias Mar
tins, Júlio K. da Silva Araújo,
Thomaz Cavalcanti de Gusmão.

28." COMMISSÃO: — Con
ferências e communicações scien-
tificas. — Membros: — Heitor
Beltrão, João Fulgencio de Lima
i^lindello, Thomaz Coelho Filho.



Velhice

Rins Doentes
Velho aos Tíiota Annos!

Ântigamente todos Viviam
Mais de Cem Ânnos!

Só se morria de Velhice

Sabem todos os Médicos que nos tempos mais antigos só se morria de
Velhice.

Os homens somente morriam moÇOs e fortes ás vezes na Caça, luctando
contra os Animaes Ferozes das Florestas, ou então nas Guerras, quando
feridos em combate pelos Soldados dos Exércitos inimigos.

Eram as Féras, na caça, e as Guerras que matavam os homens.

Fóra disto, elles só morriam de Velhice, depois de terem vivido Mais
de Cem Annos!

Mais de Cem Annos!

Sempre assim.

Porque hoje em dia é a Vida tão curta?

Porque, em geral, todos cometein e praticam as maiores imprudências,
que arruinam e sacrificam a Saúde.

A razão é esta:

Todos sofrem do Estomago e intestinos, e assim, depois de algum
tempo, ficam sofrendo também das niais perigosas Moléstias do Coração,
da Cabeça, dos Nervos, do Sangue, do Figado, dos Rins e a terrivel
Arterio-Esclerose.

Hoje, muito antes de Trinta Aunos de idade, os homens começam a
perder os cabellos, ficando calvos muito depressa; aos quareiita annos já
parecem Velhos, com perda de memória e das forças.

São certos orgãos do_ corpo, principalmente- os Rins, que estão
sofrendo, em conseqüência das Fermentações Tóxicas no Estomago
e intestinos.

Com isto, pode-se até morrer de repente!

Para viver muitos e muitos annos e não ter nunca tão Dolorosas
Doenças, tenha o seu Estomago e intestinos sempre bem limpos e bem
fortes, usando Ventre-Livre.

Nunca esquecer:
Só se pode curar Dor de Cabeça e qualquer Moléstia dos Rins,

tratando-se bem o Estomago e os' intestinos.

Não use Nunca e Nunca remedios Fortes e Violentos.

Seja Prudente; Trate-se!

Use Ventre-Livre
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